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O experimento foi instalado em março de 1980, com Eucalyptus-viminalis La-I
bill., em Rio Branco do Sul, em propriedade da Trombini Florestal S.A. e tem pori

iobjetivo definir o espaçamento e a idade de corte mais adequados para o plantio;
ida especie com vistas a produção de energia.

Compõem-se de três ensaios, sob um delineamento em blocos ao acaso. Cada
ensaio compreende seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos, comuns
a todos os ensaios, são os seguintes:

Tl - espaçamento de 1 ,° x 1,0 m (1 m2jplanta)
T2 - espaçamento de 2,0 x 1 ,0 m (2 m2jplanta)
T3 - espaçamento de 2,0 x 1,5 m (3 m2jplanta)
T4 - espaçamento de 2,5 x 1,6 m (4 m2jplanta)
T5 - espaçamento de 2,0 x 2,5 m (5 m2jplanta)
T6 - espaçamento de 3,0 x 2,0 m (6 m2jplanta)
Os ensaios componentes diferenciam-se pela idade de corte, a saber:
Ensaio 1 - corte raso aos 4 anos
Ensaio 2 - corte raso aos 7 anos
Ensaio 3 - corte raso aos 10 anos
O experimento completo compreende 72 parcelas de 480 m2 (20 m x 24 m), nas

quais as duas linhas perifericas constituem-se em bordaduras. Essas parcelas fo-
ram casualizadas no interior de doze blocos e estes foram tambem casualizados.
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Cada ensaio sera analisado individualmente na idade de corte correspon-
dente. Ao final do 109 ano, sera feita uma anãlise conjunta de experimentos.

Os dados disponiveis encontram-se na Tabela 1 e referem-se ã idade de
32 meses.
TABELA 1. Valores relativos a sobrevivência e volume cilindrico de Eucalyptus

viminalis em função do espaçamento (Media das doze parcelas)

Tratamentos Sobrevi vencia
(%) Volume cilindrico

(m3/ha)
1,0 x 1,0 m
2,0 x 1,0 m
2,0 x 1,5 m
2,5 x 1,6 m
2,0 x 2,5 m
3,0 x 2,0 m

68,90 a
74,72 ab
78,59 abc
80,87 bc
86,20 c
84,03 bc

113,41 a
76,41 b

57,87 bc
49,15 c
60,54 bc
45,17 c

Obs.: Os valores assinalados com a mesma letra nao diferem entre si, pelo tes-
te de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

Verifica-se uma tendência de aumento da produção com a redução do espa-
çamento. O espaçamento equivalente a 1,0 m2/planta foi o que produziu o maior
volume cilindrico, com 113,41 m3 por hectare. Por outro lado, as maiores por-
centagens de sobrevivência ocorreram sob os espaçamentos mais amplos. Este
fato, no entanto, parece ser conseq~ência da competição vegetal, uma vez que
os dados obtidos aos 18 meses revelavam uma tendência contrãria. Tais dados
sugerem que, numa primeira fase, anterior ã competição vegetal, a redução do
espaçamento favorece a sobrevivência, provavelmente atraves de uma ação de pr~
teção reciproca entre plantas, contra agentes nocivos do meio. Numa segunda
fase, o efeito e contrãrio e a sobrevivência tende a ser menor nos espaçamen -
tos mais reduzidos, como conseq~ência de uma competição vegetal mais precoce
e intensa.


